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    “Ela está aqui! Eu imaginei que ela estaria. Ela é uma das três jovens senhoras que você vê no camarote da direita perto do proscênio”.




    O cavalheiro assim se dirigiu ao homem de meia-idade e membro dos mais exclusivos clubes que virou seus binóculos de ópera em direção ao local designado e, com algum espanto, respondeu:




    “Ela? Porque essas são as Senhoritas Pratt e...”




    “Srta. Violet Strange, nenhuma outra”.




    “E você está dizendo...”




    “Eu estou dizendo que...”




    “Aquela dondoquinha1, cujo pai eu conheço, cuja fortuna eu conheço, que é vista em todos os lugares e que é considerada uma das beldades da temporada é uma agente sua; hahaha”.




    “Sem citar nomes, aqui, por favor. Você quer um mistério resolvido. Não se trata de um assunto para a polícia, ao menos por enquanto, e por isso você veio até mim, e quando pedi os fatos, descobri que mulheres e apenas mulheres estão envolvidas, e que essas mulheres não são apenas jovens, mas todas elas da mais alta sociedade. É trabalho de um homem ir ao fundo de uma intriga como essa? Não. Sexo contra sexo, e, se possível, juventude contra juventude. Felizmente, eu conheço tal pessoa. Uma garota de dons extraordinários e bem colocada para tal propósito. Por que ela se dedica a isso, por que, com meios suficientes para desempenhar o papel natural para ela como uma debutante de sucesso, ela consente em se ocupar com a sociedade e outros mistérios, você deve perguntar a ela, não a mim. Eu garanto que ela o ajudará, se você quiser. Isto é, se você puder interessá-la. Ela não trabalhará de outra forma”.




    O Sr. Driscoll levantou novamente seus binóculos de ópera.




    “Mas só pode ser piada”, comentou ele. “É difícil associar a intelectualidade a tal peculiaridade de expressão. Você tem certeza da discrição dela?”




    “Com quem ela está?”




    “Abner Pratt, sua esposa e suas filhas”.




    “Ele é um homem de confiar seus assuntos inadvertidamente?”




    “Abner Pratt! Você quer dizer que ela é algo mais para ele do que uma convidada de suas filhas?”




    “Julgue. Você vê como eles parecem satisfeitos. Eles estavam em grandes apuros ontem. Você é a testemunha de uma celebração”.




    “E ela?”




    “Você não percebe como eles a estão cobrindo de atenções? Ela é muito jovem para despertar tal interesse em uma família de temperamento particularmente antipático por qualquer outro motivo além de gratidão”.




    “É difícil de acreditar. Mas se o que você está dizendo é verdade, garanta-me uma oportunidade imediata de conversar com essa jovem extraordinária. Meu caso é sério. O jantar que eu mencionei será daqui a três dias e...”




    “Eu sei. Eu reconheço sua urgência, mas acho melhor você entrar no camarote do Sr. Pratt sem minha intervenção. O valor da senhorita Strange para nós será diminuído, no momento em que sua conexão conosco for descoberta”.




    “Ah, lá está o Ruthven! Ele me levará até o camarote do Sr. Pratt”, disse Driscoll, assim que a cortina caiu sobre o segundo ato. “Alguma sugestão antes de eu ir?”




    “Sim, e uma dica importante. Quando você fizer cumprimentá-la, toque seu próprio ombro esquerdo com sua mão direita. É um sinal. Ela pode responder a ele; mas se não responder, não perca a esperança. Uma de suas idiossincrasias é uma teórica antipatia por seu trabalho. Mas uma vez que ela se interessa, nada a deterá. Isso é tudo, exceto isto: em nenhum circunstância revele o segredo dela. Isso faz parte do acordo, você deve se lembrar”.




    Driscoll assentiu com a cabeça e deixou seu assento para ir até o camarote de Ruthven. Quando a cortina subiu para o terceiro ato ele podia ser visto sentado com as Senhoritas Pratt e sua jovem e vivaz amiga. Um viúvo ainda pela casa dos cinquenta, sua presença ali não passou despercebida, e a curiosidade era grande entre certos espectadores quanto a qual das beldades gêmeas era responsável por tal mudança em seus hábitos bem conhecidos. Infelizmente, nenhuma oportunidade era lhe dada de se mostrar. Outros homens mais jovens haviam seguido seus passos até o camarote, e o viram à mercê das boas graças da fascinante, mas inconsequente Srta. Strange, cujo tagarelar, ele não parecia ter disposição para acompanhar.
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